
Anuo IV Rio de Janeiro. 24 de Junho de 1905 ju Num. 145

U. A/vts:— Anda com isso. 6 Olycojio! I.area fogo nessa eangiea ! Que diabo!
Glycrrio : — Deixemo-nos de pressas ! Eu faço questão do <|iio o balão suba no Imrn. mas paVa isso ó proojsn onchel-o bem: i|iianto 

mais venb> melhor. Voçès não entendem destas pi/rolerhnicas !
I.uurn. Ui ilhnrx. srahra, Tibiriçn e Pife.» : — Subirá ? —Não subirá! — Ora se sobe! São favas contadas ! Na ponta! 
yj Poro : — Suba ou não suba. ha de sei furado ! Mii ruis uos partam, se com estes foguetes de Minas. <|.. Banharão >• da Bahia nós 

não o mettermos a pique! K depois, que pagode quando elle cahir... Tosou '■ Tasca! Tasra .'...

R e d a c c ã O: R ua N ova  do  O u v i d o r , 7  e 9  NUMERO AVULSO 300 Rs.



Paisano*: — Que d«'saforo ! Kntâo ou patrões «lo melhores do que nós • Ranham um dinheirão, entram ás 10 e unhem ás 1.«• n«>s «’• ipio havemos 
d>> zurrar todo o dia o toda a noite para ganhar uma luta •• meia ’ ! Nadai 13‘ preciso acabar com isto! K preciso jirütespu ! K" preciso nsrir, e o 
melhor m e i o  «'■... dormir !

Sn/daihiK : — Sun. siithò ! \s  guerras modernas são assim mesmo. O Ialuihjftj. arreseslf não fazendo nada, nada, nada... Só or sortuti/enxdp 
Japão e da Rússia é ipie se atracam à iinlia ! •

Os hnrros: — o" parceiro ! ijue dizes tu à j/rdri'? — Digo «pie.se não existisse esse direito, era preciso-invental-o, para descanso du nosso 
rico lomho ! _________________ '________________________________________________________________________

/ iitnpos sane*.
conimitfo... K uirora vitima se venilò-nio ser 
improvisados por mim ? líslava esenplo «pie a p««dru. 
nhas sele «punias só poripie live mnnifesinção «>m Campinas.

/<• Pooit:— Sinto muito meu nobre solitário, mas n<« 
o «•sliorrai he o nariz!...

Iva hriffou
. Onde estão o Montenejrro, «> Severino «• toda a caterva «le ir««vi'inadori,s 

me cahlr na cabeça. K cliamnm-nie «mulher de César»! K d te m  que eu estou nus int- 
. .  Maldita polirica dos uovernadoresl. . .
ste mundo «• assim mesmo: «piem atira pedras para o ar. arrisca-So a

BANHARAO

ipio II»



Alfinete m eia lua
Preço 12ÇUO0

Broche M ourisco
Preço 16ÇOOO

Chuveiro

Preço 24?000

Annel de 3 pedras

Preço 24SOOO

Annel m arquize

Preço 20|if

M edalha
Preço 20?000

Annel
Preço 12*000

C A R A U T I A
Garantimos que todo o DIAMANTE MONTANA cnii- 

servarrt o seu hrilhO eterna mente e que tanto estes eomo os 
engastes satisfurflo a todos

Compromettomo-noH u dar 40:uoo* u qualquer institui­
ção ué caridade, si fOr provado que recusamos trocar qual­
quer pedra que nflo satisfaça.

Os DíAMAXTES MONTANA nflo se alteram com os 
ácidos, com o calor ou cotfl u potussa, e Juvum-se e limpam- 
se como (]t:al<|iier 'diamante genuíno. Tfto perfeita e a 
imilaçflo, <|tie os peritos se enganam.

0 calor, a pnlassa e os ácidos não alteram absolulamento 
0 esplendor das nossas pedras.

As nossas Sniüições não poderão ser diíierençiadas 
dos diamantes íjeiiuinos,

Botões de punho 
Preço12$00Q

B rincos ; 
Preço 12$00Q

B otão
Preço 8*000

B ro c h e  e s tro  11a 
Preço 20*0f>ü

Chuveiro duplo
Preço 24*00íf

Encommendas pelo correio
rteinette.remos qualquer artigo mediante vale postal pela 

importância total do pedido e mais 1U ‘.'/0 para as despesas do 
registro, etc.

Cumprimos fielmente todas as encommendas e devol­
vemos o dinheiro; caso o artigo nflo esteja em eonformldade 
com os dizeres doanm m cio. Temos certeza que qualquer ar­
tigo que remettermoH satisfarft plenamente. Responsabili- 
samo-nos pelo extravio dos artigos, feuhstituiudo-os irame- 
diatnmeute.

Dirigir eorrespondeneia A MONTANA DIAMOND C., 
r u a  do  O u v id o r 6 0 . Quando fizeram encoiumenda 
queiram mencionar esta Revista.

Brincos de ta rraeb a
Preço i2$ouo
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